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de Dezembro, condecora com a medalha Cruz de São Jorge, 2.a classe,
o tenente-coronel de infantaria José Manuel Pereira Nunes.

15 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Despacho n.o 705/2007

O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos
dos artigos 13.o, 14.o e 34.o do Regulamento da Medalha Militar e
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a meda-
lha militar de serviços distintos, grau ouro, o tenente-general piloto
aviador Fernando de Sousa Rodrigues.

20 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Despacho n.o 706/2007

O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos
dos artigos 13.o, 17.o e 34.o do Regulamento da Medalha Militar e
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a meda-
lha militar de serviços distintos, grau cobre, o sargento-chefe
MELECA Fernando Manuel dos Santos Cruz.

21 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Despacho n.o 707/2007

O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos
dos artigos 26.o, n.o 1, alínea b), 27.o, n.o 1, alínea c), e 34.o, n.o 3,
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27
de Dezembro, condecora com a medalha da cruz de São Jorge, 3.a
classe, o capitão TODCI Pedro Miguel Santos de Sousa.

11 de Dezembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

Louvor n.o 14/2007

Louvo o tenente-general piloto-aviador Fernando de Sousa Rodri-
gues pela notável acção desenvolvida, ao longo dos últimos três anos,
no exercício dos muito importantes cargos de chefe da Missão Militar
Nacional junto da Organização do Tratado do Atlântico Norte
(OTAN) e da União Europeia (UE), em representação permanente
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas Portuguesas
nos Comités Militares da OTAN e da UE.

Oficial general cujos méritos são de há muito reconhecidos, dotado
de relevantes qualidades pessoais e profissionais, soube sempre con-
duzir a sua acção de forma activa e dinâmica, associando aos seus
sólidos conhecimentos um apreciável bom senso, forte realismo e total
empenhamento na defesa do interesse nacional, projectando no exte-
rior uma boa e consistente imagem das Forças Armadas Portuguesas,
nomeadamente junto dos representantes militares de outros países
membros, naquelas organizações, granjeando o seu respeito e amizade.

Numa conjuntura como a presente, em que a volatilidade das situa-
ções e dos desafios enfrentados pelas duas organizações requer uma
atenção permanente, o tenente-general Sousa Rodrigues firmou-se
sempre como um interlocutor muito válido, mercê da sua grande
capacidade de diálogo e perfeito acompanhamento dos requisitos ope-
racionais nos diversos teatros de operações, quer no âmbito da NATO
quer no da UE, analisando e propondo os empenhamentos nacionais
com extremo cuidado, tomando em linha de conta a contenção dos
recursos disponíveis, simultaneamente com a mais-valia dos nossos
contributos no plano militar, com incidências muito positivas na cre-
dibilidade nacional.

Relevante foi também a acção do tenente-general Sousa Rodrigues
na defesa inteligente e intransigente da manutenção da localização
dos comandos e infra-estruturas OTAN sediadas em território nacio-
nal e das respectivas responsabilidades.

Se ao acima apontado adicionar o verdadeiro espírito de equipa
que edificou a nível de representação militar e a articulação desen-
volvida com a representação diplomática, articulação esta quase sem
paralelo se analisada em termos de antecedentes, facilmente se veri-
ficará a excelência do desempenho do tenente-general Sousa Rodri-
gues.

Por todas estas razões e realçando a perfeita articulação conseguida
no relacionamento entre a Missão Militar que chefia e as missões
diplomáticas de Portugal junto daquelas organizações, considero intei-

ramente justo e oportuno expressar um louvor público à superior
e esclarecida acção do tenente-general Sousa Rodrigues nos cargos
de representante militar junto dos Comités da OTAN e da UE, qua-
lificando os serviços por ele prestados como distintíssimos e relevantes.

20 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Louvor n.o 15/2007

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
ao sargento-chefe MELECA Fernando Manuel dos Santos Cruz pelo
adido de defesa junto da Embaixada de Portugal em Washington.

27 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Louvor n.o 16/2007

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
ao tenente-coronel de artilharia Luís António Morgado Baptista pelo
chefe da Delegação Portuguesa, publicado na Ordem de Serviço, n.o 48,
deste Estado-Maior-General, em 30 de Novembro de 2006.

30 de Novembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almi-
rante.

Louvor n.o 17/2007

Louvo o capitão TODCI Pedro Miguel Santos de Sousa, coman-
dante da Equipa de Controlo Aéreo Táctico (TACP), pela elevada
capacidade demonstrada no âmbito técnico-profissional, revelando
elevada competência e abnegação no desempenho da sua função e
em todas as tarefas que lhe foram cometidas durante o período de
2 de Agosto a 27 de Novembro de 2006, em que serviu no teatro
de operações do Afeganistão, sob a égide da International Security
Assistence Force (ISAF).

Durante a Operação ZABUL, de 5 de Setembro a 5 de Outubro
de 2006, em apoio da Task Force (TF) Calgereni, constituída por
contingentes romenos e norte mericanos, na província de Zabul
(RC-South), evidenciou uma exemplar coragem nas alturas mais crí-
ticas, dando provas de ser um militar dinâmico e de grande valor,
empenhando-se sempre com dignidade, responsabilidade e zelo.

Na província de Farah (RC-West), durante a condução da Operação
OQAB 3, o capitão Santos de Sousa demonstrou, mais uma vez, possuir
uma excelente capacidade de relacionamento, praticando de forma
exemplar as virtudes da lealdade e da sã camaradagem, denotando
relevantes qualidades pessoais e profissionais o que lhe permitiu gran-
jear a estima e consideração de todos com quem ele lidou e con-
tribuindo de forma muito significativa para o elevado desempenho
alcançado pela equipa de TACP.

Pelo atrás exposto, é o capitão Santos de Sousa digno de ser apon-
tado à consideração dos demais e que os serviços por si prestados
sejam considerados muito meritórios, contribuindo significativamente
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-
-General das Forças Armadas Portuguesas, em geral, concorrendo
todo o seu empenhamento e dedicação para a honra e lustre do
bom nome de Portugal perante a NATO.

11 de Dezembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General
das Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Direcção-Geral da Administração da Justiça

Aviso (extracto) n.o 741/2007

De acordo com o disposto no artigo 77.o do Estatuto dos Fun-
cionários de Justiça, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 343/99, de 26
de Agosto, faz-se público que foi distribuída a lista de antiguidade
do pessoal oficial de justiça reportada a 31 de Dezembro de 2005.

A referida lista pode ser consultada no sítio da Direcção-Geral
da Administração da Justiça (www.dgaj.mj.pt).

De acordo com o artigo 78.o do Estatuto dos Funcionários de Jus-
tiça, as eventuais reclamações deverão ser formalizadas no prazo de




